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RESUMO
A pandemia de COVID-19 intensificou a infodemia e a necessidade novos estudos em

infodemiologia. No Brasil, organizações públicas e privadas mobilizaram-se para

compilar, analisar e divulgar estatísticas referentes à circulação do SARS-CoV-2, como

casos, internações, óbitos e doses aplicadas na campanha de vacinação, incluindo as de

reforço. Mensurar a adesão à campanha é complexo, devido à fragmentação em grupos

e faixas etárias; aos cronogramas distintos das três esferas de Governo; ao uso de quatro

imunizantes com diferentes intervalos de aplicação entre primeira, segunda, terceira

dose (D3) e demais reforços; e ao uso das redes sociais para circulação de notícias falsas

e verídicas. Para compreender o impacto prático do debate virtual durante o primeiro

quadrimestre de aplicação da D3, foram correlacionados três indicadores: balanços

diários de doses; número de posts por dia na rede X (Twitter) de usuários em geral; e de

tweets da conta do Governo de São Paulo. Constatou-se dias de picos de vacinação em

até uma semana depois de datas com picos de tweets tanto do Governo quanto da

população. Não foram identificadas outras pesquisas com cruzamentos similares em

língua portuguesa ou inglesa que pudessem corroborar os achados preliminares. Assim,

novos estudos são necessários para aprofundar e validar tendências.
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INTRODUÇÃO
No contexto da pandemia de COVID-19, intensificou-se a infodemia, como se

denomina o excesso de informações circulando num período epidêmico,

independentemente de sua acurácia ou veracidade. Consequentemente, amplificou-se a

necessidade de novos estudos em infodemiologia, área cada vez mais relevante em

virtude do debate virtual e seu potencial para impactar políticas públicas na saúde.

No Brasil, diversos atores públicos e privados da sociedade civil contribuíram

para compilar, analisar e disponibilizar dados da COVID-19, desde casos até óbitos,

incluindo doses de vacinas aplicadas a partir do início da campanha de imunização, em

janeiro de 2021.

Essa campanha foi desafiadora pelo alto grau de estratificação em grupos, faixas

etárias, cronogramas diferentes em cada esfera do Poder Executivo, bem como o uso de

quatro imunizantes distintos com seus respectivos intervalos de aplicação de primeira,

segunda, terceira dose (ou D3) e demais reforços. Estas especificidades ampliaram o

grau de complexidade de mensurar o engajamento da população à estratégia de

imunização adotada.

Nem mesmo a tradicional reputação do PNI (Programa Nacional de

Imunizações) brasileiro ficou ilesa frente às críticas e desconfianças sobre as vacinas

contra COVID-19 que penetraram o debate virtual com notícias falsas e discursos

negacionistas que precisaram ser combatidos por conteúdos e fontes com base científica

que visavam mitigar o prejuízo na adesão à campanha.

Para entender a dimensão do impacto dessa conversa online, este estudo

correlaciona balanços diários de D3 aplicadas em São Paulo publicamente disponíveis

aos tweets publicados tanto pelo perfil do Governo de SP na rede X quanto pelos

usuários em geral da mesma. Essa investigação tem caráter temporal, quantitativo e

qualitativo, lançando mão de percursos metodológicos diversos para identificar

tendências quanto à vacinação e o debate digital sobre esse tema.

METODOLOGIA

Visando contribuir com o campo da infodemiologia, partiu-se do seguinte

problema de pesquisa: qual é o impacto prático das discussões nas redes digitais sobre a

terceira dose contra Covid-19 no andamento desta etapa da campanha?
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O estudo foi desenvolvido majoritariamente com base em pesquisa bibliográfica;

métodos infodemiológicos sugeridos por Eysenbach (2009): estudo de prevalência da

informação baseado na oferta de publicações no X, de forma passiva – ou seja, sem

envolver ativamente os usuários da referida rede –, e longitudinal - número de D3

aplicadas diariamente em SP. A coleta de tweets de usuários gerais foi realizada a partir

da ferramenta de social listening Stilingue, e as publicações do Governo foram extraídas

diretamente do seu perfil (@governosp).

Para traçar esse paralelo, foram estabelecidos seis objetivos centrais: 1) a

quantificação do número diário de tweets sobre a aplicação da D3, a partir da menção

das seguintes hashtags: #doseadicional, #terceiradose e #dosedereforço, apenas em

português (Brasil), com recorte geográfico do Estado de São Paulo, no período de 1º de

setembro de 2021 a 31 de dezembro de 2021, correspondente ao primeiro quadrimestre

de vigência dessa etapa da campanha; 2) o dimensionamento do número de publicações

que contêm as mesmas expressões grafadas sem uso da hashtag - “dose adicional”,

“terceira dose” e “dose de reforço” - a fim de captar amostra ampliada para análise, com

os mesmos parâmetros de idioma, geolocalização e datas; 3) segmentar a origem destas

publicações, separando as de autoria do Governo de SP e de demais usuários do X; 4)

resgatar o volume de D3 aplicadas diariamente no Estado de São Paulo para avaliar o

avanço desta etapa da campanha no período; 5) avaliar os indicadores anteriores

individualmente para posterior análise da inter-relação; 6) correlacionar os indicadores,

identificando eventuais padrões e tendências úteis à comunicação em saúde pública.

Esse corpus de pesquisa foi submetido à Análise de Conteúdo (AC), com adoção

da técnica de análise de asserção avaliativa ou método de Osgood (Bardin, 1977).

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Na pandemia, os impactos da infodemia traspassaram a barreira da opinião e

alcançaram a tomada de decisão. “Pesquisadores identificaram que a internet e a mídia

social desempenham um papel na formação de escolhas pessoais sobre vacinação”

(Sigalo et al, 2023, tradução nossa). Outros enfatizaram a gravidade disso: “numerosos

estudos evidenciaram uma quantidade significante de hesitação vacinal entre a

população em geral, bem como os sentimentos esmagadoramente negativos acerca da

vacinação contra COVID-19” (Xiang Ng et al, 2022, tradução nossa). Esses autores
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corroboram análises das redes digitais como “um método viável e novo para estudar o

sentimento do público (...) No caso das vacinas contra a COVID-19, as conversas

podem ser muito polarizadoras e incitar sentimentos intensos de opiniões diversas. No

entanto, a obtenção de conhecimentos sobre as subpopulações hesitantes à vacinação

poderia ajudar nas futuras orientações políticas e nos esforços de intervenção”.

Artigos sinalizam especificamente que a rede X contribuiu para a disseminação

de opiniões sobre a segurança e efetividade da imunização, estimulando a

desinformação e sentimentos negativos que nutriram recusas às doses.

Mas outros estudos também demonstraram crescimentos simultâneos de taxas de

vacinação e de tweets sobre o tema com sentimento positivo (Chopra et al, 2023), e

recomendaram análises diárias de conversas na rede para desenvolvimento de modelos

preditivos de vacinação.

PRINCIPAIS RESULTADOS

Ao longo dos 122 dias corridos entre os dias 1º de setembro e 31 de dezembro de 2021,

foram aplicadas 9.985.121 D3, 52% no mês de dezembro. Para efeito comparativo, a

marca de 10 milhões de aplicações da primeira dose foi atingida também em quatro

meses (em maio de 2021), e de apenas três meses para a segunda dose (4 de agosto de

2021). Isso sugere uma constância no ritmo de adesão, até então.

Figura 1. Balanço diário de aplicação de D3 no Estado de São Paulo (escala de 1 para 10.000),
entre 01/09/2021 a 31/12/2021. Fonte: elaboração da autora.

Um dos principais achados deste estudo é a similaridade da curva de D3

aplicadas à curva da conversa na rede X. A partir de pesquisa booleana com o Stilingue,

foram identificados 447 tweets de usuários em geral. Conforme é possível ver no
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gráfico abaixo, houve picos de administração da terceira dose em até oito dias após

datas com picos de tweets.

Figura 2. Balanço diário de aplicação de D3 no Estado de São Paulo (escala de 1 para 10.000) e
total de tweets do público geral, entre 01/09/2021 a 31/12/2021. Fonte: elaboração da autora.

Uma das possíveis justificativas para essa paridade gráfica é a distribuição da

sentimentalização dos tweets, pois verificou-se um share percentual aproximado entre

as três modalidades: 36% dos conteúdos foram neutros; 34% positivos; e 30%

negativos. Ou seja: sete a cada 10 menções não suscitaram dúvidas ou temores sobre a

D3.

Figura 3. Balanço diário de tweets sobre o assunto publicados por usuários em geral da rede X
entre 01/09/2021 a 31/12/2021, segmentados por sentimento neutro, positivo ou negativo.
Fonte: elaboração da autora.

Foram publicados 39 tweets pelo @governosp no período, em 27 datas. Nelas, o

perfil publicou de 1 a 4 tweets sobre o tema – geralmente com orientações sobre o
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calendário vacinal ou marcos numéricos dessa fase da campanha. O gráfico a seguir

mostra o número de posts e respectivas interações, sendo elas a somatória de

comentários, retweets e likes. Esses números ratificam o que se é conhecido no

ambiente virtual: o engajamento não decorre da quantidade de conteúdos publicados

numa data, e sim de seu teor.

Figura 4. Balanço diário de tweets do Governo de São Paulo e respectivas interações de usuários
(escala de 1 para 10), publicados entre 01/09/2021 a 31/12/2021. Fonte: elaboração da autora.

A partir dessa amostragem, não é possível afirmar que há uma correlação direta

entre o número de tweets publicados pelo Governo de São Paulo e o balanço diário de

D3 aplicadas, sendo desafiador traçar um paralelo justamente pela baixa frequência de

posts.  Ainda assim, observou-se uma tendência: quando houve tweets por pelo menos

dois dias seguidos, em até três dias depois ocorreram picos de aplicação de D3.

Figura 5. Balanço diário aplicação de D3 no Estado de São Paulo (escala de 1 para 10.000), de
tweets do Governo paulista e do respectivo número de interações, entre 01/09/2021 a
31/12/2021. Fonte: elaboração da autora.

6



Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação
27º Congresso de Ciências da Comunicação na Região Sudeste - Barbacena/MG - 30/05 a 01/06/2024

CONCLUSÃO

Os resultados da amostragem sugerem que quanto maior a conversa online sobre

a vacinação, maior a adesão em termos práticos. Apesar disso, seria precoce qualquer

afirmação sobre a existência de correlação direta entre os mesmos. Novos estudos são

necessários para aprofundar e validar tendências, considerando aspectos

sociodemográficos e comportamentos em outras redes digitais para congregar um

panorama mais completo sobre o impacto da conversa virtual na adesão às campanhas

de saúde pública.
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